
Leitura

Encerrando a leitura e a correção dos exercícios das vinte aulas desse grande
clássico da humanidade! Haha. Uma leitura de rememoração de conhecimentos que
auxiliaram muitos dos primeiros passos na vida profissional.

Penso que tomei uma decisão acertada em voltar a fazer técnico enquanto estudo
uma bibliografia à parte para pós—graduação ou mestrado. Pelas entrevistas que
fiz ano passado, e por causa de uma admissão que tive em uma empresa do setor
metalmecânico também em 2018, posso dizer que influenciou muito positivamente.
O gestor que decidiu minha contratação não explicitou que estar matriculado no
técnico decidiu em definitivo a contratação, mas pelo contexto da entrevista, tenho
bons motivos para acreditar que sim.

Ao mesmo tempo que tenho tentado descobrir minha especialidade, provavelmente
como qualquer outra pessoa egressa de uma graduação, penso que aprimorar um
saber generalista através da aquisição de habilidades técnico-científicas diversas
em cursos rápidos como profissionalizantes e técnicos pode estimular bastante uma
mentalidade empreendedora.

Sobretudo porque estudos significativos, como o livro de 5 anos de MEI do SEBRAE,
mostram muitos casos de sucesso de empreendedores que atingiram a excelência
apenas pela via técnica e profissionalizante. Para não falar daqueles que adquirem
habilidades pela via da autoeducação e a partir daí empreendem. Na revista Exame
de fevereiro de 2018 encontra-se um exemplo milionário de empreendedor que se
aprimorou em reparar smartphones… vendo vídeos no YouTube. Isso deixa muito
daqueles que são atados aos títulos acadêmicos e aos certificados, em vez do
conhecimento efetivo, incrédulos. Sem deixar de reconhecer a importância da
educação formal, penso que também nas iniciativas independentes de
profissionalização há grandes oportunidades de aprendizado. Seu esforço sincero
pode até não ganhar a capa dos jornais e a menção em livros como exemplos
eminentes de empreendedorismo citados acima, mas considere que ele sempre
engrandecerá sua vida…


